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EMENTA:  

A disciplina tem como objetivo discutir as relações entre sociedade e natureza, trazendo para o debate as implicações da crise 

ambiental na produção do conhecimento e nos modelos de desenvolvimento, apresentando diferentes formas de interpretar os 

problemas ambientais, por meio das correntes do pensamento ambiental. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

1. INTRODUÇÃO AO PENSAMENTO AMBIENTAL 
1.1. Dialética da relação Sociedade-Natureza  
1.2. A crise ambiental do século XX  
1.3. Atuação dos movimentos ambientais 
1.4. Correntes explicativas do pensamento ambiental 
1.5. A crise ambiental e suas implicações na produção do conhecimento 
1.6. Epistemologia ambiental 
2. CONCEPÇÕES DE DESENVOLVIMENTO E O PARADIGMA DA SUSTENTABILIDADE 
2.1. Crise ambiental e a utopia da humanização do capitalismo 
2.2. Externalidade Ambiental e Sociedade Capitalista 
2.3. Ambiguidades do Desenvolvimento Sustentável 
3. FORMAS DE APROPRIAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS, CONFLITOS E JUSTIÇA AMBIENTAL 
3.1. As práticas espaciais, dinâmicas sociais e o campo dos conflitos ambientais 
3.2. Indicadores da desigualdade ambiental 
3.3. Justiça ambiental e modelos de desenvolvimento. 

4. MARCOS POLITICOS, LEGAIS E INSTITUCIONAIS DO MEIO AMBIENTE 

5. EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMO PRÁTICA TRANSFORMADORA E EMANCIPATÓRIA 

      5.1. Considerações sobre as diferentes concepções da Educação ambiental 

      5.2. Da educação popular à Educação Ambiental 

      5.3. Do campo da cultura ao campo do meio ambiente: Contextos e Conflitos 
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